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RESUMO 

A desindustrialização é um fenômeno que afeta o desenvolvimento econômico de países 

desenvolvidos e em desenvolvimento. Entretanto, há escassez de estudos que avaliem estratégias 

para promover a industrialização de um país por meio da informação de experts da indústria. Esta 

pesquisa objetiva elaborar estratégias para elevar a participação relativa da indústria brasileira no 

Produto Interno Bruto (PIB), a fim de mitigar o processo de desindustrialização brasileiro. O 

método utilizado foi DPSIR (Forças motrizes, Pressões, Estado, Impactos e Respostas), a fim de 

mapear informações de especialistas envolvidos diretamente ao tema desenvolvimento industrial 

das áreas de economia, direito público, pesquisa científica, gestão pública e gestão privada. 

Adicionalmente, utilizou-se o método TOPSIS para priorizar as respostas dos especialistas em 

ordem de urgência de implantação. O principal resultado deste trabalho revelou e priorizou as 

estratégias que devem ser implantadas para promover a industrialização do país. Adicionalmente, 

esta pesquisa propôs três políticas públicas que, se implantadas pelos agentes políticos, aumentarão 

a participação da indústria no PIB, mitigando o processo de desindustrialização em curso no Brasil.  

 

Palavras-chave: DPSIR. TOPSIS. Desenvolvimento Industrial. Desenvolvimento Econômico. 

Desindustrialização.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

ABSTRACT 

Deindustrialization is a phenomenon that affects the economic development of both developed and 

developing countries. However, there is a lack of studies that evaluate strategies to promote the 

industrialization of a country through the information of industry experts. This research aims to 

develop strategies to increase the relative participation of Brazilian industry in the Gross Domestic 

Product (GDP), in order to mitigate the Brazilian deindustrialization process. The method used was 

DPSIR (Driving Forces, Pressures, State, Impacts and Responses), in order to map information 

from specialists directly involved in the theme of industrial development in the areas of economics, 

public law, scientific research, public management and private management. In addition, the 

TOPSIS method was used to prioritize the specialists' responses in order of urgency of 

implementation. The main result of this work revealed and prioritized the strategies that should be 

implemented to promote the industrialization of the country. Additionally, this research proposed 

three public policies that, if implemented by political agents, will increase the participation of 

industry in the GDP, mitigating the process of deindustrialization underway in Brazil. 

 

Keywords: DPSIR. TOPSIS. Industrial Development. Economic Development. 

Deindustrialization.  
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1. INTRODUÇÃO 

O setor da indústria da transformação, também chamado de setor manufatureiro, é um setor 

com grande potencial de alavancagem do desenvolvimento econômico de uma nação. Isso se 

justifica, em grande parte, pela capacidade deste setor de fomentar o crescimento de vários outros 

setores da economia, por conta de sua demanda por diversos produtos e serviços fornecidos por 

empresas de segmentos distintos (MORCEIRO, 2012).  

Segundo Morceiro (2012), é possível afirmar que a manufatura e, consequentemente a 

industrialização, é o principal condutor do progresso técnico, elevando o padrão de vida da 

população através do aumento dos rendimentos e do investimento produtivo, reforçando a teoria 

de que as manufaturas são o caminho mais importante para se obter a prosperidade de uma nação, 

caracterizando-se de fato como motores da economia. Ainda conforme Morceiro (2012), neste 

contexto, o Brasil vislumbrou e vivenciou um período de crescimento da participação da indústria 

da transformação (industrialização) no PIB nacional, entre os anos de 1930 e 1980. Porém, após 

meados de 1980 este cenário mudou, onde foi possível verificar, nos últimos 30 anos, uma queda 

considerável da participação da manufatura no PIB.  

Diversos estudos têm indicado que a economia brasileira vive um processo de 

desindustrialização (FURTADO, 1974; TAVARES, 1979; JENKINS; BARBOSA, 2012; 

JENKINS, 2015), onde a indústria perdeu participação no PIB nos últimos anos. Segundo Fries et 

al (2019), essa desindustrialização ocorreu, em boa parte, por causa da redução drástica de 

investimentos públicos (na forma de subsídios e políticas públicas de fomento ao desenvolvimento 

industrial) e privados em setores industriais dos mais variados segmentos, colocando o país numa 

situação de perda de competitividade internacional.  

Furtado (1974), em seu livro O Mito do Desenvolvimento Econômico, traz a tona a 

preocupação que os países industrializados deveriam ter com relação a poluição, pois o 

desenvolvimento econômico, segundo ele, sendo um sistema fechado e altamente dependente de 

recursos naturais não renováveis, e atingindo seu desenvolvimento pleno e universalizado, a 

pressão sobre os recursos naturais seria tamanha que o sistema econômico mundial entraria em 

colapso.  

A indústria brasileira não consegue produzir de forma competitiva se comparada a outros 

países do BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), por exemplo. Os baixos 

investimentos são reflexos de entraves e ineficiências nas três esferas: governo, empresas e 

universidades (justamente as esferas que compõem a chamada tríplice hélice). Entraves estes que 

são oriundos de políticas públicas ineficazes, má gestão, falta de planejamento, falta de visão 

estratégica, dentre diversos outros fatores (FRIES et al., 2019). 
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Suzigan e Furtado (2006) argumentam que a política industrial visa a promoção do 

desenvolvimento econômico por meio do estímulo a setores estratégicos, inovação e coordenação 

entre diferentes instrumentos econômicos. Eles enfatizam a necessidade de políticas claras, 

inovação e uma nova organização institucional. A política adotada pelo governo entre 2003 e 2006 

teve aspectos positivos, como a ênfase na inovação e metas claras, mas também identificam várias 

fraquezas, como a incompatibilidade com a política macroeconômica, incoerências entre 

instrumentos econômicos, deficiências em infraestrutura e no sistema de ciência, tecnologia e 

inovação, além da falta de coordenação e vontade política.  

Para desenvolver uma política industrial eficaz, Suzigan e Furtado (2006) alegam que é 

fundamental garantir a compatibilidade com a política macroeconômica, coordenar os 

instrumentos econômicos de maneira coerente, fortalecer a infraestrutura e o sistema de inovação, 

e assegurar um compromisso político firme. Este tema foi discutido por Tavares (1979), que 

afirmou que existiram grandes falhas na continuidade e coordenação das políticas industriais ao 

longo dos anos, além da falta de uma estratégia de longo prazo e de políticas sólidas, o que 

ocasionou fragmentação e falta de direcionamento efetivo e real na ascensão da indústria brasileira. 

Mazzucato (2022) defende que o Estado deve ser visto como um agente ativo na economia, capaz 

de dirigir o crescimento econômico através de políticas públicas inovadoras e inclusivas. A autora 

propõe uma nova abordagem para a política pública que enfatiza a importância da colaboração 

entre o setor público e privado para fomentar a inovação e garantir que os benefícios do 

crescimento econômico sejam amplamente distribuídos. Mazzucato (2022) sugere que a 

redefinição do papel do Estado pode levar a um desenvolvimento mais equilibrado e sustentável, 

reduzindo as desigualdades econômicas e promovendo o bem-estar social, através da criação de 

novos mercados e oportunidades de desenvolvimento.  

Neste contexto do Estado empreendedor trazido por Mazzucato (2022), pesquisas mostram 

que os países desenvolvidos estão implementando, cada vez mais, políticas industriais. Juhász, 

Lane e Rodrik (2023) é quem trazem esta pesquisa, e afirmam que a implementação de políticas 

industriais é vital para potencializar o desenvolvimento econômico de um país por várias razões, 

tais como: (i) promover a reindustrialização e a modernização do setor industrial; (ii) fomentar a 

inovação tecnológica em setores estratégicos; (iii) corrigir falhas de mercado como pouco apoio 

financeiro a projetos de longo prazo e a setores que demandam maior investimento inicial; (iv) 

criar empregos de alta qualidade; (v) aumentar a resiliência econômica através do fortalecimento 

de cadeias produtivas nacionais com menor dependência de importações em setores estratégicos; 

(vi) fomentar o uso de regulamentações, compras governamentais e parcerias público-privadas 

como instrumentos de política industrial; e (vii) incentivar o uso de tecnologias verdes levando o 
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país rumo ao desenvolvimento sustentável e a economia de baixo carbono. Ainda segundo Juhász, 

Lane e Rodrik (2023), essas razões explicam por que há um movimento crescente entre os países 

desenvolvidos (tais como EUA, China e outros) para adotar e expandir políticas industriais como 

um meio de enfrentar desafios econômicos contemporâneos, promover a inovação e assegurar a 

competitividade econômica no cenário global 

Diversos estudos trazem que a América Latina, de forma geral, não elaborou planos de 

desenvolvimento industrial efetivos muito menos políticas industriais eficientes e de longo prazo. 

A América Latina tinha, e em muitos casos ainda tem, sua base econômica alicerçada na exportação 

de commodities, em detrimento de bens manufaturados de maior valor agregado. No Brasil não é 

muito diferente. O país não conseguiu desenvolver uma indústria competitiva e sofisticada em 

diversos setores. A dependência de tecnologia e insumos importados, aliada à falta de 

investimentos em pesquisa e desenvolvimento, comprometeram a capacidade de inovação e a 

competitividade da indústria nacional. Ademais, houve falhas na continuidade e coordenação das 

políticas industriais ao longo do tempo. A ausência de uma estratégia de longo prazo e de políticas 

consistentes resultou em fragmentação e falta de direcionamento efetivo na promoção da indústria 

brasileira (VAN NEUSS, 2018; BRESSER-PEREIRA; GALA, 2010; BÁRCENA; 

BIELSCHOWSKY; TORRES, 2022). 

O desenvolvimento econômico do Brasil pós-Segunda Guerra Mundial foi moldado por um 

modelo de industrialização e substituição de importações, conforme destacado por Furtado (1974). 

Esse modelo, fundamentado na crença de que o crescimento poderia ser alcançado mediante a 

produção interna e a redução da dependência externa, resultou em um período de intensa atividade 

industrial e aumento da produção de manufaturados no país. A estratégia central consistiu na 

proteção da indústria nacional por meio de altas tarifas de importação e restrições comerciais. 

No entanto, Furtado (1974) aponta limitações nesse modelo, indicando que a indústria 

brasileira enfrentava desafios de competição em termos de qualidade e custo em relação aos 

produtos importados. Além disso, destaca que o desenvolvimento econômico negligenciou a 

questão agrária, resultando em desigualdades sociais, concentração de terras e marginalização da 

população rural. O autor argumenta a favor de uma abordagem mais equilibrada, incluindo tanto o 

setor industrial quanto o agrícola, para alcançar um desenvolvimento sustentável e inclusivo. Ele 

ressalta a necessidade de políticas de redistribuição de renda e inclusão social, destacando 

investimentos em educação, saúde e serviços básicos como cruciais para melhorar as condições de 

vida da população mais pobre. 

Furtado (1974) também alerta para desafios como a dependência de commodities e a falta 

de diversificação econômica, defendendo a importância de uma abordagem que leve em 
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consideração as peculiaridades e potencialidades do Brasil, em vez de adotar modelos pré-

estabelecidos. 

A contribuição de Tavares (1979) se concentra na análise da política industrial brasileira, 

destacando a intervenção do Estado para promover a industrialização e o crescimento econômico. 

Ela destaca o papel central do Estado na criação de incentivos fiscais, subsídios e proteção à 

indústria nacional, com ênfase na estratégia de substituição de importações. 

Tavares (1979) reconhece o sucesso dessa estratégia em impulsionar a industrialização, 

mas aponta suas limitações. A dependência de tecnologia e insumos importados, a falta de 

investimentos em pesquisa e desenvolvimento, e a ausência de uma política de apoio às pequenas 

e médias empresas prejudicaram a competitividade e sofisticação da indústria brasileira. 

A falta de uma política consistente para as pequenas e médias empresas contribuiu para a 

concentração de renda e desigualdades. Tavares (1979) destaca a importância de uma estratégia de 

longo prazo e políticas coordenadas para promover a indústria, enfatizando a necessidade de evitar 

fragmentação e falta de direcionamento efetivo. 

A análise de Tavares (1979) sobre a substituição de importações destaca que não se trata 

simplesmente de reduzir importações, mas sim de superar restrições externas. Ela ressalta a 

complexidade desse processo, indicando que a substituição aparente pode não refletir uma 

diminuição real das importações, especialmente devido à introdução de novos produtos no mercado 

internacional. A autora destaca que o sucesso do modelo brasileiro de substituição de importações 

foi influenciado por condições favoráveis, como o tamanho e a composição do mercado interno, a 

diversificação da estrutura produtiva e a política econômica. A presença de mercados internos 

amplos e uma estrutura produtiva diversificada facilitaram a substituição de importações e 

impulsionaram a industrialização. 

Tavares (1979) ainda observa que fatores externos, como restrições do setor externo, 

estimularam as transformações necessárias no processo de substituição de importações. Em 

resumo, tanto fatores internos quanto externos foram favoráveis ao processo de substituição de 

importações no Brasil, impulsionando a atividade industrial e o crescimento econômico. 

Segundo Cardoso (2018), com o advento da globalização, as empresas dos mais diversos 

segmentos enfrentam desafios crescentes de competitividade e sustentabilidade de seus negócios 

no mercado competitivo atual. A competitividade é crescente porque a cada dia seus concorrentes 

estão mais eficientes, ágeis e flexíveis nas tomadas de decisão. Já os desafios relativos a 

sustentabilidade do negócio surgem porque manter-se neste mercado competitivo gerando lucro 

aos acionistas é uma tarefa complexa que requer know-how e perspicácia. É neste cenário que se 

atribui grande importância ao planejamento de forma integrada, coesa e coerente com as estratégias 
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definidas e as metas almejadas no planejamento estratégico (CARDOSO, 2018). Planejar é um ato 

que agrega valor não apenas destinado a empresas privadas, mas também a órgãos, autarquias e 

autoridades públicas/políticas.  

Nesta área do planejamento é que se encontra o tema políticas públicas, que será abordado 

ao longo desta pesquisa com maior profundidade. Dizia Tavares (1979) que existiram grandes 

falhas na continuidade e coordenação das políticas industriais ao longo dos anos, além da falta de 

uma estratégia de longo prazo e de políticas sólidas, o que ocasionou fragmentação e falta de 

direcionamento efetivo e real na ascensão da indústria brasileira.  

Observa-se então a importância de se estudar a desindustrialização do Brasil, com suas 

nuances e contextualizações, a fim de atacar o problema da desindustrialização com a profundidade 

merecida para que, ao final, obtenha-se estratégias propostas que, se implantadas, poderão mitigar 

o processo de desindustrialização vivido pelo Brasil. 

Logo, o problema de pesquisa é: a indústria brasileira tem perdido participação no Produto 

Interno Bruto ao longo das últimas décadas, evidenciando um processo contínuo de 

desindustrialização. Esse fenômeno compromete a capacidade do país de promover crescimento 

econômico sustentado. A análise desse cenário exige uma compreensão aprofundada de suas 

dinâmicas e consequências. 

Furtado (1974) e Tavares (1979) entram em consenso quando o assunto é planejar, via 

políticas públicas eficientes, estratégias de fomento ao desenvolvimento industrial, sob pena do 

país entrar num ciclo vicioso de produção e exportação apenas de commodities, de baixo valor 

agregado e de baixo impacto na economia como um todo.  

De posse do problema de pesquisa, tem-se fatores norteadores para o desenvolvimento 

efetivo desta pesquisa. 

Posto isto, o objetivo geral desta pesquisa é elaborar estratégias com intuito de elevar a 

participação relativa da indústria de transformação no PIB nacional e mitigar o processo de 

desindustrialização do Brasil com base nos fatores que levaram a ocorrência deste processo desde 

a década de 1990, e com isso melhorar a participação da indústria brasileira no PIB. Importante 

frisar que quem elaborará as estratégias serão especialistas ligados direta ou indiretamente ao tema 

desindustrialização do Brasil.  

Os objetivos específicos da tese são: 

• Descobrir, baseado na literatura científica, quais são os principais fatores que 

levaram ao processo de desindustrialização do Brasil; 

• Validar os principais fatores que levaram a desindustrialização com os especialistas; 
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• Delimitar o arcabouço teórico onde se encontra o tema desindustrialização no Brasil 

e no mundo, o método DPSIR (Driven forces, Pressures, State, Impacts, Responses 

– Forças motrizes, Pressões, Estado, Impactos e Respostas) e o método TOPSIS 

(Technique For Order Preference By Similarity To Ideal Solution – Técnica de 

Ordem de Preferência por Similaridade com a Solução Ideal), com intuito de 

compreender todo o processo de industrialização e desindustrialização (suas falhas 

e pontos de melhorias), o método DPSIR com suas aplicabilidades em casos ligados 

a desenvolvimento econômico e o método TOPSIS priorizando as estratégias mais 

eficientes para mitigar o processo de desindustrialização; 

• Aplicar questionários, baseados nos métodos citados acima, aos especialistas da 

área de desenvolvimento industrial com intuito de que eles (i) validem os fatores 

que levaram a desindustrialização do Brasil, (ii) proponham estratégias para mitigar 

o processo de desindustrialização com o apoio do método DPSIR, e (iii) priorizem 

estas estratégias em ordem de urgência com apoio do método TOPSIS, com o 

intuito de maximizar a participação da indústria no PIB brasileiro; 

• Elaborar ao menos três políticas públicas que, se implantadas, contribuam para 

mitigar o processo de desindustrialização vigente no Brasil. 

Para auxiliar de forma efetiva no alcance dos objetivos desta tese, e por se tratar de um 

problema complexo que envolve políticas públicas, percepções e vivências, foi utilizado um 

Método de Estruturação de Problemas (PSM – Problem Structuring Method) onde o DPSIR se 

adequa ao problema de pesquisa porque ele colabora na construção da resposta a questão de 

pesquisa. Adicionalmente, em pesquisas a bases de dados internacionais (Web of Science, Scielo 

e Scopus), observou-se que o DPSIR não foi utilizado em pesquisas ligadas a desindustrialização, 

colaborando para a utilização do mesmo nesta pesquisa no tocante a originalidade. 

O DPSIR foi o método escolhido porque é mais focado na identificação dos objetivos finais 

e objetivos meio, além de colaborar fortemente com a definição dos critérios que serão adotados 

quando da tomada de decisão. Outros métodos de PSM poderiam ser utilizados, tais como SWOT 

(Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats, que significam Forças, Fraquezas, Oportunidades 

e Ameaças, respectivamente), SAST (Strategic Assumption Surfacing and Testing, ou Surgimento 

e Teste de Suposições Estratégicas), dentre outros, mas eles necessitam de contato e envolvimento 

constante dos especialistas em cada fase da estruturação do método, algo muito difícil para esta 

pesquisa por conta do escasso tempo que os especialistas tem para participar mais ativamente 

(MARTTUNEN; LIENERT; BELTON, 2017). Logo, o DPSIR é um método que possui maior 

aderência ao tema desta pesquisa, colaborando objetiva e coerentemente na construção das 
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propostas de soluções para os fatores que levaram ao processo de desindustrialização do Brasil, 

com o intuito de mitigar esse processo e maximizar a participação da indústria no PIB, 

considerando as políticas, percepções e vivências mencionadas acima. 

Segundo Silva (2015), o DPSIR foi desenvolvido inicialmente pela OCDE (Organização 

para Cooperação e Desenvolvimento Econômico, originalmente do acrônimo em inglês OECD) 

em 1993, com intuito de analisar apenas Pressão, Estado e Resposta. Posteriormente ele evoluiu 

para o DPSIR conhecido atualmente, que analisa as forças motrizes (demandas e ações humanas), 

onde exercem pressões no estado atual do ambiente analisado, gerando impactos e requisitando 

respostas/ações para combater este cenário analisado. Existe, neste método, relações causais que 

desencadeiam respostas efetivas aos problemas/demandas enfrentados não apenas nas causas 

ambientais, como originalmente foi concebido o método, mas também em causas econômicas e 

sociais, sendo de grande apoio na tomada de decisões gerenciais integradas, e se mostrando ser um 

método adaptável as necessidades dos cenários analisados (SILVA, 2015). 

Adicionalmente, com a aplicação do método DPSIR aos especialistas obtêm-se as 

respostas, chamadas aqui de estratégias, para mitigar o processo de desindustrialização do Brasil. 

Porém, todas as respostas teriam o mesmo peso e importância, sendo que implantar todas ao mesmo 

tempo é inviável. Logo, foi necessário identificar um método multicritério para apoiar a decisão e 

priorizar as respostas mais urgentes e/ou mais vitais num primeiro momento para mitigar esse 

processo de desindustrialização.  

Identificada a necessidade real de priorizar as respostas dos especialistas após aplicação do 

método DPSIR, partiu-se a procura pelo método de Análise de Decisão Multicritério (MCDA – 

Multi-Criteria Decision Analysis) que permitisse que essa priorização fosse possível. Dentre os 

métodos MCDA mais utilizados, trazidos por Marttunen, Lienert e Belton (2017), os métodos que 

utilizam a técnica de comparação par a par das alternativas não podem ser utilizados pois as 

alternativas, chamadas de respostas ao DPSIR, são incomparáveis nesta pesquisa, por serem 

incompatíveis umas com as outras, inviabilizando então a aplicação dos métodos MCDA que 

atuam com comparação par a par.  

Logo, por conta do exposto acima, o método que resolve a problemática aqui enfrentada é 

o método TOPSIS, que faz comparação entre critérios e alternativas unitárias, atuando como uma 

técnica que avalia a proximidade da solução ideal, e classifica-as usando a distância geométrica 

dessa solução ideal, priorizando-as (MARTTUNEN; LIENERT; BELTON, 2017). 

Este estudo contribui para a literatura de política industrial em vários aspectos. 

Primeiramente, os estudos de política industrial têm se concentrado na construção de uma base 

teórica, mas há uma carência de investigações com dados primários ou quantitativos (Ferraz et al., 
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2021). Nesse sentido, esta pesquisa aporta por apresentar estratégias para o desenvolvimento 

industrial sob a perspectiva de especialistas nas áreas de economia, gestão pública, administração 

privada, direito público e pesquisadores, todos com expertise na área de desenvolvimento 

econômico, que aceitaram participar da pesquisa por meio de questionários. Em segundo lugar, 

este trabalho inova ao aplicar os métodos DPSIR e TOPSIS no contexto da formulação e 

priorização de estratégias para potencializar o desenvolvimento industrial. Isso ocorre porque o 

método DPSIR é relevante, pois se foca nos objetivos intermediários e finais, e contribui para a 

estruturação do problema da desindustrialização de tal maneira que as conexões entre os atores 

ficaram interrelacionadas, gerando um ciclo virtuoso. Adicionalmente, identificada a necessidade 

real de priorizar as respostas dos especialistas após a aplicação do método DPSIR, foi utilizado o 

método TOPSIS, que faz a comparação entre critérios e alternativas unitárias, funcionando como 

uma técnica que avalia a proximidade da solução ideal e as classifica usando a distância geométrica 

dessa solução ideal, priorizando-as (MARTTUNEN; LIENERT; BELTON, 2017). Terceiramente, 

este artigo contribui para a formulação de estratégias para a promoção da política industrial no 

Brasil. Note-se que esse tipo de formulação estratégica pode corroborar estudos futuros em outros 

países em desenvolvimento, como a Índia e a África do Sul, que também carecem de planos 

estratégicos para a área industrial (VAN NEUS, 2018).  

No tocante a estrutura da tese, esta tese terá quatro fases sequenciais, onde a primeira dá 

embasamento a elaboração da segunda, e assim sucessivamente, formando assim o tema central: 

estratégias para maximizar a participação relativa da indústria de transformação no PIB e mitigar 

o processo de desindustrialização no Brasil.  

Para elaborar a primeira fase serão executadas investigações através de revisões 

bibliográficas para descobrir quais os principais fatores que levaram ao processo de 

desindustrialização do Brasil. Após descobrir os principais fatores, os mesmos serão validados por 

meio de questionário aplicado (questionário 1) a especialistas das áreas de Economia, Engenharia, 

Direito, Pesquisa Científica, Gestão Pública e Gestão Privada. 

Já a segunda fase tem como foco construir uma revisão bibliográfica robusta acerca dos 

temas desindustrialização no mundo e no Brasil, DPSIR e TOPSIS, com intuito de compreender 

todo o processo de industrialização e desindustrialização do Brasil (suas falhas e pontos de 

melhorias), explorar os métodos DPSIR e TOPSIS e suas aplicabilidades em casos ligados a 

desenvolvimento econômico, além de aplicar o TOPSIS na priorização das estratégias propostas 

pelos especialistas. 

Na sequência, a terceira fase, com apoio das fases anteriores, tem o intuito de elaborar 

estratégias com base nos fatores que levaram ao processo de desindustrialização do Brasil, para 
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que, se implantadas, elas possam mitigar o processo de desindustrialização do país, elevando a 

participação relativa da indústria de transformação no PIB. As estratégias propostas foram obtidas 

por meio de questionário aplicado (questionário 2) a especialistas ligados às áreas de Economia, 

Direito, Pesquisa Científica, Gestão Pública e Gestão Privada, e terá o apoio do método Forças 

motrizes, Pressões, Estados, Impactos e Respostas (DPSIR – Driven forces, Pressures, State, 

Impacts, Responses) oriundo dos métodos de estruturação de problemas norteando os processos 

decisórios que envolvem alto grau de incerteza na elaboração das propostas. 

Não obstante, a quarta fase visa criar uma ordenação para priorização das estratégias 

propostas pelos especialistas com o apoio do método TOPSIS e dos próprios especialistas através 

de um terceiro questionário, de tal forma que se obtenham estratégias em ordem de prioridade para 

sua implantação futura pelos agentes governamentais decisores.  

Por fim, mas sem esgotar o tema, esta pesquisa traz as conclusões e considerações finais, 

aliadas a propostas de trabalhos futuros, para que ela possa ter continuidade e cumprir seu papel, 

que é ampliar o conhecimento científico.  

A Engenharia de Produção, como um dos ramos estruturantes das Engenharias, contempla 

entre suas principais áreas de atuação a Pesquisa Operacional, a qual abriga, em seu escopo, a 

subárea de Métodos Multicritério. Esta pesquisa fundamentou-se, essencialmente, nesse domínio 

para a construção de suas análises. Complementarmente, foi incorporada a área de Economia — 

também pertencente ao campo de atuação da Engenharia de Produção — com o objetivo de integrar 

conhecimentos que, de forma sinérgica, contribuíssem para a formulação de estratégias mais 

eficazes e eficientes voltadas à mitigação do processo de desindustrialização. 

Em capítulos, a tese se estrutura contendo o capítulo 1 que traz a Introdução, o capítulo 2 

que traz a Desindustrialização no mundo, o capítulo 3 que traz a Metodologia da pesquisa, o 

capítulo 4 que traz os Resultados e discussões, e o capítulo 5 que traz as considerações finais.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por fim, obteve-se as estratégias para maximizar a participação da indústria no PIB e 

mitigar o processo de desindustrialização, utilizando os métodos DPSIR e TOPSIS, sendo as três 

prioritárias, segundo os especialistas (tabela 13), as seguintes: (i) Implementação de uma agenda 

de planejamento que leve em conta a atual situação brasileira com suas fragilidades e potenciais; 

(ii) Política monetária e plano nacional de investimentos em infraestrutura; (iii) Mapear as 

indústrias e identificar seus desafios nos últimos anos/décadas, e ao mesmo tempo, entender o 

processo de mudanças nas cadeias de valor ao redor do mundo e os desafios tecnológicos que se 

apresentam atualmente, estabelecendo canal de diálogo permanente com os setores e 

representantes industriais para desenhar uma política industrial mais ampla e, ao mesmo tempo, 

coordenada com demais políticas macroeconômicas, visando garantir competitividade e parcerias 

internacionais para a indústria nacional. Embora haja concentração de respondentes no sudeste, 

ainda assim é representativo tendo em vista que o setor industrial se concentra nesta região. 

Além disso, quando estas estratégias forem aplicadas dentro de planos de ações 

governamentais, seguindo a ordem de prioridade estabelecida pelo TOPSIS, têm o potencial de 

gerar impactos positivos no setor industrial brasileiro e na economia como um todo. Isso se justifica 

pelo fato de que, como previamente elucidado, o setor industrial desempenha um papel crucial no 

impulsionamento do desenvolvimento de uma nação, pois mesmo na era da tecnologia, a indústria 

da transformação tem a capacidade de gerar renda em escalas maiores que outros setores da 

economia, mesmo aqueles que detém nível parecido de emprego, justamente pelo fator 

escalabilidade que a indústria detém, no qual uma indústria necessita de outras empresas em rede 

colaborativa para que a mesma seja produtiva, eficiente e geradora de divisas para a nação. 

Caso as autoridades públicas optem por investir futuramente na implementação das 

estratégias propostas pelos especialistas, o Brasil poderá vivenciar uma reversão do processo de 

desindustrialização. Isso colocaria o país em uma posição econômica mais vantajosa do que a atual. 

É importante ressaltar que as estratégias sugeridas pelos especialistas podem ser aplicadas em 

outros países em desenvolvimento que enfrentam um processo de desindustrialização semelhante 

ao do Brasil, com características análogas, servindo como um guia orientador. 

Adicionalmente, esta tese propôs a implantação das seguintes políticas públicas para 

mitigar o processo de desindustrialização no Brasil: Política 1 – Plano Nacional de 

Reindustrialização Regionalizada (PNRR); Política 2 - Linha de Crédito de Longo Prazo + Regime 

de Câmbio Competitivo (LCR-RC); e Política 3 - Programa Nacional de Força de Trabalho 

Industrial (PNFTI) - formação e inovação com empresas. Com estas três políticas implantadas 

espera-se que o país avance no quesito desenvolvimento econômico industrial e amplie a 
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participação da indústria manufatureira no PIB, gerando e distribuindo renda e riqueza a população 

de forma qualitativamente mais justa.  

No tocante a limitações desta pesquisa, pode-se destacar a baixa adesão dos respondentes 

pertencentes ao público-alvo. Mas isso foi devidamente justificado no capítulo anterior, onde foi 

relatado a pouca disponibilidade de tempo dos especialistas para se dedicarem a responder 

questionários extensos, que demandam mais de uma hora para responder cada um. Mesmo assim, 

isso não comprometeu a qualidade e a efetividade da pesquisa. 

Em suma, esta pesquisa contribuiu para a ampliação do conhecimento científico sobre o 

tema da desindustrialização ao introduzir uma nova aplicação do DPSIR e do TOPSIS como 

métodos de análise, alinhamento, desencadeamento e priorização de respostas estratégicas ao 

problema da desindustrialização brasileira, abrindo caminho para pesquisas futuras sobre a 

operacionalização destas estratégias. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 1 – FATORES QUE LEVARAM A 

DESINDUSTRIALIZAÇÃO 

Sejam muito bem-vindo(a) a este momento da pesquisa onde contamos com sua opinião de 

especialista para nos ajudar a compreender se todos os fatores que levaram ao processo de 

desindustrialização do Brasil, encontrados em artigos científicos, são de fato relevantes. 

Nosso muitíssimo obrigado pela valiosa contribuição que você está dando a ampliação do 

conhecimento científico nacional. 

Ass.: 

Wagner Cardoso. 

Doutorando em Engenharia de Produção – UNESP 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO                                                  

Gostaríamos de convidar você a participar como voluntário (a) da pesquisa “MAXIMIZAÇÃO DA 

PARTICIPAÇÃO DA INDÚSTRIA NO PIB BRASILEIRO COM INTUITO DE REVERTER O 

PROCESSO DE DESINDUSTRIALIZAÇÃO UTILIZANDO O MÉTODO FORÇAS 

MOTRIZES, PRESSÕES, ESTADO, IMPACTOS E RESPOSTAS (DPSIR)”. Nesta pesquisa 

pretendemos analisar os fatores que levaram ao atual processo de desindustrialização do Brasil e, 

com seu apoio, propor soluções para reverter este processo. Caso você concorde em participar, 

vamos fazer as seguintes atividades com você: aplicação de questionários com perguntas sobre sua 

concordância ou não com os fatores que levaram ao processo de desindustrialização (fatores já 

elencados em pesquisas anteriores) e com perguntas direcionadoras com intuito de levantarmos 

propostas de ações para maximizarmos a participação da indústria no PIB. Esta pesquisa tem 

alguns riscos, que são: cansaço físico ou mental durante a aplicação dos questionários. Mas, para 

diminuir a chance desses riscos acontecerem, as aplicações dos questionários ocorrerão com o 

máximo de cuidado, enviados por e-mail para que você possa responder no melhor momento 

possível dentro do prazo acordado, conforme tempo de duração consentido por você, não 

ultrapassando tempo a mais do que o necessário. A pesquisa pode ajudar com informações que 

contribuem para melhoria na qualidade de vida da nação, haja visto que o setor industrial é grande 

fonte geradora de renda e riqueza.                                      Para participar deste estudo você não vai 

ter nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira. Você terá todas as informações que 

quiser sobre esta pesquisa e estará livre para participar ou recusar-se a participar. Caso você aceite 

participar agora, você pode voltar atrás ou parar de participar a qualquer momento. A sua 

participação é voluntária e o fato de não querer participar não vai trazer qualquer penalidade ou 

mudança na forma em que você é atendido (a). O pesquisador não vai divulgar seu nome. Os 
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resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. Seu nome ou o material que 

indique sua participação não será liberado sem a sua permissão. Você não será identificado (a) em 

nenhuma publicação que possa resultar.           Este termo de consentimento encontra-se elaborado 

em duas vias originais, sendo que uma será arquivada pelo pesquisador responsável e a outra será 

fornecida a você digitalmente. Os dados coletados na pesquisa ficarão arquivados com o 

pesquisador responsável por um período de 5 (cinco) anos. Decorrido este tempo, o pesquisador 

avaliará os documentos para a sua destinação final, de acordo com a legislação vigente. Os 

pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais de sigilo, atendendo a legislação 

brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde), utilizando as informações 

somente para os fins acadêmicos e científicos.                                

Declaro que concordo em participar da pesquisa e que me foi dada à oportunidade de ler e 

esclarecer as minhas dúvidas.                          

Bauru, 07 de Fevereiro de 2022.  

 

Qual seu nome completo? 

 

Qual seu RG? 

 

Qual sua idade? 

 

Qual sua formação superior? 

Economia 

Administração 

Engenharia 

Direito 

Outra 

 

Caso sua formação seja Outra, qual seria? 

 

Quantos anos você tem de experiência na área? 

1 a 5 anos 

6 a 10 anos 

11 a 15 anos 

16 anos ou mais 
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Quais cargos já ocupou? 

 

Fatores que levaram a desindustrialização do Brasil 

A desindustrialização brasileira se deu, basicamente, pela perda da participação da indústria 

nacional no PIB, processo iniciado na década de 1990 e que se estende até os dias atuais. 

A seguir vem os 11 fatores principais que levaram ao processo de desindustrialização do Brasil, 

segundo pesquisadores que publicaram artigos científicos sobre o tema. 

Marque a opção que você julga mais pertinente a cada fator. Ao final existe um campo para que 

você possa tecer comentários ou justificar suas respostas. 

 

SÃO FATORES QUE LEVARAM AO PROCESSO DE DESINDUSTRIALIZAÇÃO DO 

BRASIL: 

Linhas 

1. Políticas públicas de fomento a setores em que o Brasil já detinha certa vantagem competitiva, 

como agropecuária, mineração e construção civil, em detrimento aos demais setores da economia 

2. Liberação total e multilateral do livre comercio na década de 1990 

3. Sobrevalorização do câmbio 

4. Terceirização de atividades manufatureiras a setores prestadores de serviços 

5. Migração da indústria e do emprego para países onde os custos de produção são menores 

6. Baixa taxa de investimento industrial 

7. Aumento das exportações de commodities, gerando dependência financeira 

8. Altas taxas de juros 

9. Incapacidade de coordenação política governamental 

10. Produtos da China a preços extremamente competitivos 

11. Alta carga tributária 

 

Colunas 

Discordo totalmente 

Discordo parcialmente 

Indiferente 

Concordo parcialmente 

Concordo totalmente 
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Comentários 

Caso deseje, sinta-se a vontade para deixar, a seguir, seus comentários a respeito dos 11 fatores 

que levaram ao processo de desindustrialização do Brasil. 

1) políticas públicas de fomento a setores em que o Brasil já detinha certa vantagem 

competitiva, como agropecuária, mineração e construção civil, em detrimento aos demais setores 

da economia. 

2) liberação total e multilateral do livre comercio na década de 1990 

3) sobrevalorização do câmbio 

4) terceirização de atividades manufatureiras a setores prestadores de serviços 

5) migração da indústria e do emprego para países onde os custos de produção são menores 

6) baixa taxa de investimento industrial 

7) aumento das exportações de commodities, gerando dependência financeira 

8) altas taxas de juros 

9) incapacidade de coordenação política governamental 

10) produtos da China a preços extremamente competitivos 

11) alta carga tributária 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO 2 – APLICAÇÃO DO DPSIR 

Seja muito bem-vindo(a) a este momento da pesquisa onde contamos com sua opinião de 

especialista para nos ajudar a preencher as questões baseadas na ferramenta DPSIR.  

Este questionário 2 tem o intuito de nos fazer analisar os fatores que levaram ao processo de 

desindustrialização do Brasil, e como reverter este processo.  

Me coloco a disposição para sanar dúvidas que porventura surjam, seja por email 

(w.cardoso@unesp.br), seja por whatsapp (34) 98816-5090. 

Muitíssimo obrigado pela valiosa contribuição que você está dando a ampliação do conhecimento 

científico nacional. 

Att.: 

Wagner Cardoso. 

Doutorando em Engenharia de Produção – UNESP 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Gostaríamos de convidar você a participar como voluntário (a) da pesquisa “MAXIMIZAÇÃO DA 

PARTICIPAÇÃO DA INDÚSTRIA NO PIB BRASILEIRO COM INTUITO DE REVERTER O 

PROCESSO DE DESINDUSTRIALIZAÇÃO UTILIZANDO O MÉTODO FORÇAS 

MOTRIZES, PRESSÕES, ESTADO, IMPACTOS E RESPOSTAS (DPSIR)”. Nesta pesquisa 

pretendemos analisar os fatores que levaram ao atual processo de desindustrialização do Brasil e, 

com seu apoio, propor soluções para reverter este processo. Caso você concorde em participar, 

vamos fazer as seguintes atividades com você: aplicação de questionários com perguntas sobre sua 

concordância ou não com os fatores que levaram ao processo de desindustrialização (fatores já 

elencados em pesquisas anteriores) e com perguntas direcionadoras com intuito de levantarmos 

propostas de ações para maximizarmos a participação da indústria no PIB. Esta pesquisa tem 

alguns riscos, que são: cansaço físico ou mental durante a aplicação dos questionários. Mas, para 

diminuir a chance desses riscos acontecerem, as aplicações dos questionários ocorrerão com o 

máximo de cuidado, enviados por e-mail para que você possa responder no melhor momento 

possível dentro do prazo acordado, conforme tempo de duração consentido por você, não 

ultrapassando tempo a mais do que o necessário. A pesquisa pode ajudar com informações que 

contribuem para melhoria na qualidade de vida da nação, haja visto que o setor industrial é grande 

fonte geradora de renda e riqueza.                                      Para participar deste estudo você não vai 

ter nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira. Você terá todas as informações que 

quiser sobre esta pesquisa e estará livre para participar ou recusar-se a participar. Caso você aceite 

participar agora, você pode voltar atrás ou parar de participar a qualquer momento. A sua 



 

162 
 

participação é voluntária e o fato de não querer participar não vai trazer qualquer penalidade ou 

mudança na forma em que você é atendido (a). O pesquisador não vai divulgar seu nome. Os 

resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. Seu nome ou o material que 

indique sua participação não será liberado sem a sua permissão. Você não será identificado (a) em 

nenhuma publicação que possa resultar.           Este termo de consentimento encontra-se elaborado 

em duas vias originais, sendo que uma será arquivada pelo pesquisador responsável e a outra será 

fornecida a você digitalmente. Os dados coletados na pesquisa ficarão arquivados com o 

pesquisador responsável por um período de 5 (cinco) anos. Decorrido este tempo, o pesquisador 

avaliará os documentos para a sua destinação final, de acordo com a legislação vigente. O 

pesquisador tratará a sua identidade com padrões profissionais de sigilo, atendendo a legislação 

brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde), utilizando as informações 

somente para os fins acadêmicos e científicos.                               Declaro que concordo em 

participar da pesquisa e que me foi dada à oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

Bauru, 18 de Julho de 2022.  

 

Qual seu nome completo? 

 

Qual seu RG? 

 

Qual sua idade? 

 

Qual sua formação superior? 

Economia 

Administração 

Engenharia 

Direito 

Outra 

 

Caso sua formação seja Outra, qual seria? 

 

Quantos anos você tem de experiência na área? 

1 a 5 anos 

6 a 10 anos 

11 a 15 anos 
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16 anos ou mais 

 

Quais cargos já ocupou? 

 

Fatores que levaram a desindustrialização do Brasil e seus níveis de concordância 

classificados em ordem decrescente 

A seguir vem os 8 fatores principais que levaram ao processo de desindustrialização do Brasil, em 

ordem decrescente segundo o nível de concordância, conforme respostas dos especialistas 

participantes da pesquisa quando responderam o Questionário 1. 

 
 

DPSIR 

Os desenvolvimentos econômicos e sociais (D) executam pressões (P) sobre o ambiente, 

consequentemente mudando o estado (S) do ambiente, ocasionando impactos (I) no sistema, na 

saúde e na sociedade em geral, resultando em resposta (R) da sociedade através de ações de 

mitigação, adaptação ou cura. 

Ciente? 

 

* Dentre os 8 fatores que levaram a desindustrialização apresentados acima, quais você julga serem 

os motivadores, de fato, da desindustrialização do Brasil? (D)   

 

* Quais pressões estes fatores acima desencadeiam no ambiente econômico e industrial? (P) 

 

* Como ficou o ambiente onde ocorreram mudanças ocasionadas pelas pressões mencionadas 

anteriormente por você? (S) 

 

* Quais foram os impactos gerados pelas pressões ocorridas no estado, por conta dos fatores que 

levaram a desindustrialização? (I) 
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* Quais as suas propostas para reverter o processo de desindustrialização do Brasil? (R) 

 

Caso deseje, sinta-se a vontade para deixar, a seguir, seus comentários a respeito do método DPSIR 

e/ou quaisquer comentários que julgar pertinente relativos a pesquisa respondida. Desde já 

agradeço imensamente sua participação. Suas experiências e conhecimentos enriqueceram o 

conhecimento científico nacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

165 
 

APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO 3 – APLICAÇÃO DO TOPSIS 

Seja muito bem-vindo(a) a este momento final da pesquisa onde contamos com sua opinião de 

especialista para nos ajudar a preencher as questões baseadas no método TOPSIS.  

Este questionário 3 tem o intuito de nos fazer analisar comparativamente os fatores que levaram 

ao processo de desindustrialização do Brasil e as respostas dadas pelos especialistas para mitigar 

estes mesmos fatores, para que ao final, após a execução dos cálculos, tenhamos as respostas 

priorizadas seguindo a ordem dada por vocês, especialistas.  

Me coloco a disposição para sanar dúvidas que porventura surjam, seja por email 

(w.cardoso@unesp.br), seja por whatsapp (34) 98816-5090. Ao final, caso você tenha interesse, 

posso disponibilizar uma cópia da tese, que será depositada no repositório institucional da UNESP. 

Muitíssimo obrigado pela valiosa contribuição que você está dando a ampliação do conhecimento 

científico nacional. 

Att.: 

Wagner Cardoso. 

Doutorando em Engenharia de Produção - UNESP 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Gostaríamos de convidar você a participar como voluntário (a) da pesquisa “ESTRATÉGIAS 

PARA ELEVAR A PARTICIPAÇÃO RELATIVA DA INDÚSTRIA NO PIB E MITIGAR 

O PROCESSO DE DESINDUSTRIALIZAÇÃO DO BRASIL UTILIZANDO OS 

MÉTODOS DPSIR E TOPSIS”. Nesta pesquisa pretendemos analisar comparativamente os 

fatores que levaram ao atual processo de desindustrialização do Brasil e as respostas dadas pelos 

especialistas para mitigar este processo, com seu apoio, de tal forma que após os cálculos efetuados 

pelo doutorando, obteremos as respostas priorizadas para posterior implantação pelos agentes 

governamentais. Caso você concorde em participar, vamos fazer a seguinte atividade com você: 

aplicação de questionário com perguntas a respeito do grau de concordância que você atribui 

relacionando cada resposta a cada fator que gerou a desindustrialização do Brasil com intuito de 

priorizarmos as respostas por ordem de importância e urgência para maximizarmos a participação 

da indústria no PIB e mitigar o processo de desindustrialização vigente. Esta pesquisa tem alguns 

riscos, que são: cansaço físico ou mental durante a aplicação dos questionários. Mas, para diminuir 

a chance desses riscos acontecerem, as aplicações dos questionários ocorrerão com o máximo de 

cuidado, enviados por e-mail para que você possa responder no melhor momento possível dentro 

do prazo acordado, conforme tempo de duração consentido por você, não ultrapassando tempo a 

mais do que o necessário. A pesquisa pode ajudar com informações que contribuem para melhoria 

mailto:w.cardoso@unesp.br
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na qualidade de vida da nação, haja visto que o setor industrial é grande fonte geradora de renda e 

riqueza. 

Para participar deste estudo você não vai ter nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem 

financeira. Você terá todas as informações que quiser sobre esta pesquisa e estará livre para 

participar ou recusar-se a participar. Caso você aceite participar agora, você pode voltar atrás ou 

parar de participar a qualquer momento. A sua participação é voluntária e o fato de não querer 

participar não vai trazer qualquer penalidade ou mudança na forma em que você é atendido (a). O 

pesquisador não vai divulgar seu nome. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando 

finalizada. Seu nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a sua 

permissão. Você não será identificado (a) em nenhuma publicação que possa resultar. 

Este termo de consentimento encontra-se elaborado em duas vias originais, sendo que uma será 

arquivada pelo pesquisador responsável e a outra será fornecida a você digitalmente. Os dados 

coletados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período de 5 

(cinco) anos. Decorrido este tempo, o pesquisador avaliará os documentos para a sua destinação 

final, de acordo com a legislação vigente. O pesquisador tratará a sua identidade com padrões 

profissionais de sigilo, atendendo a legislação brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde), utilizando as informações somente para os fins acadêmicos e científicos. 

Declaro que concordo em participar da pesquisa e que me foi dada à oportunidade de ler e 

esclarecer as minhas dúvidas.  

Bauru, 23 de Setembro de 2023.  

 

Qual seu nome completo? 

 

Qual sua idade? 

 

Qual sua formação superior? 

 

Caso sua formação seja Outra, qual é? 

 

Quantos anos você tem de experiência na área? 

 

Quais cargos já ocupou? 

 

Qual seu cargo atual? 
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Qual região do Brasil você reside? 

 

Com intuito de ajudar a melhor compreensão do tema da pesquisa, criamos o video abaixo: 

https://www.loom.com/share/18df3102c6cc48df96d1643625a2c835?sid=1efd35ca-905f-4497-

a737-00ed55e88425 

 

Fatores que levaram a desindustrialização do Brasil e seus níveis de concordância 

classificados em ordem decrescente 

A seguir vem os 8 fatores principais que levaram ao processo de desindustrialização do Brasil, em 

ordem decrescente segundo o nível de concordância, conforme respostas dos especialistas 

participantes da pesquisa quando responderam o Questionário 1. 

 
 

Respostas dos especialistas para reverter os fatores que levaram a desindustrialização do 

Brasil 

A seguir vem as 20 respostas dos especialistas para reverter os fatores principais que levaram ao 

processo de desindustrialização do Brasil, conforme respostas dos especialistas participantes da 

pesquisa quando responderam o Questionário 2. 

- Simplificação do Sistema Tributário com o IVA, redução de tributos e alíquotas (reforma 

tributária) (R1);  

- Políticas públicas econômicas que visam desenvolver áreas de excelência e trazer isso para áreas 

menos privilegiadas (R2);  

- Mudança institucional, pois as decisões econômicas partem de grupos, de indivíduos que agem 

conforme as instituições definidas por Douglass North, e as condutas individuais também 

(enquanto isso não mudar, nenhuma política vai vigorar além dos anos de cada governo e apesar 

https://www.loom.com/share/18df3102c6cc48df96d1643625a2c835?sid=1efd35ca-905f-4497-a737-00ed55e88425
https://www.loom.com/share/18df3102c6cc48df96d1643625a2c835?sid=1efd35ca-905f-4497-a737-00ed55e88425
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das regras e normas formais existentes, as políticas precisam se manter além de, pelo menos, 4 

anos, independentemente de quais sejam) (R3);  

- Análise crítica das restrições tecnológicas dos processos industriais e dos produtos fabricados 

com relação ao mercado internacional, assim, com base no mapeamento a partir da análise 

estabelecer linhas de financiamento para projetos de pesquisa e desenvolvimento em conjunto com 

as Universidades e centros de pesquisa para reduzir o gap tecnológico existente (R4);  

- Aumentar a taxa de investimento industrial, com juros subsidiados e outras medidas (por 

exemplo, subvenção econômica) para setores que geram mais inovação tanto em produtos quanto 

em processos, mas que vai desde a indústria de base até a indústria aeroespacial (R5);  

- Abertura comercial bem conduzida auxiliaria no fortalecimento da indústria (R6);  

- Taxa de câmbio ligeiramente desvalorizada, mas sem causar uma competitividade espúria nos 

termos de Fernando Fajnzylber (Fernando Fajnzylber foi um pensador importante para o 

desenvolvimento latino-americano e criou a nova abordagem teórica da CEPAL na década de 1990, 

que levou ao projeto de "transformação produtiva com equidade". A sua obra teve como objetivo 

principal superar os obstáculos ao crescimento econômico e à exclusão social constante na América 

Latina, buscando criar um modelo de desenvolvimento que fosse menos dependente e menos 

excludente, ao mesmo tempo em que promovesse o crescimento econômico e a equidade social.) 

(R7);  

- Investimento em educação em todos os níveis (com destaque para a básica), estímulo aos cursos 

técnicos (R8);  

- Implementação de uma agenda de planejamento que leve em conta a atual situação brasileira com 

suas fragilidades e potenciais (R9);  

- Implementação de mecanismos de cobrança e responsabilização dos beneficiários de recursos 

públicos direcionados, bem como dos agentes públicos responsáveis pela implementação de 

políticas industriais (R10);  

- Industrialização em nichos de oportunidade (claras vantagens comparativas) parece ser um 

objetivo sustentável (R11);  

- Bloco Regional da UNASUL para CGV (cadeia global de valor) na América do Sul com menores 

custos de transporte (R12);  

- Mapear as indústrias e identificar seus desafios nos últimos anos/décadas, e ao mesmo tempo, 

cabe entender o processo de mudanças nas cadeias de valor ao redor do mundo e os desafios 

tecnológicos que se apresentam atualmente, porém, a partir disso, cabe estabelecer canal de diálogo 

permanente com os setores e representantes industriais para desenhar uma política industrial mais 
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ampla e, ao mesmo tempo, coordenada com demais políticas macroeconômicas, visando garantir 

competitividade e parcerias internacionais para a indústria nacional (R13);  

- Concessão de empresas estatais com metas de formação bruta de capital fixo (R14);  

- Facilitação de investimento estrangeiro direto (IED) em setores geradores de emprego e renda, 

de empresas que tenham como compromisso trazer recursos monetários internacionais para 

investimento no país (R15);  

- Política monetária e plano nacional de investimentos em infraestrutura (R16);  

- Continuidade de avanço na reforma trabalhista (R17);  

- Reforma administrativa (R18);  

- Renda mínima aos desvalidos (R19);  

- Recuperação do tripé macroeconômico (responsabilidade fiscal, metas de inflação e câmbio 

flutuante) (R20). 

 

 
As escolhas das respostas mantiveram o mesmo padrão (discordo totalmente, discordo, não 

discordo nem concordo, concordo e concordo totalmente). Logo, a seguir vem as afirmações do 

questionário que necessitavam obrigatoriamente de respostas dos especialistas: 

 

A resposta R2 "Políticas públicas econômicas que visam desenvolver áreas de excelência e trazer 

isso para áreas menos privilegiadas (R2)" AJUDA A REVERTER o fator F1 "Incapacidade de 

coordenação política governamental (F1)". 

 

A resposta R3 "Mudança institucional, pois as decisões econômicas partem de grupos, de 

indivíduos que agem conforme as instituições definidas por Douglass North, e as condutas 
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individuais também (enquanto isso não mudar, nenhuma política vai vigorar além dos anos de cada 

governo e apesar das regras e normas formais existentes, as políticas precisam se manter além de, 

pelo menos, 4 anos, independentemente de quais sejam) (R3)" AJUDA A REVERTER o fator F1 

"Incapacidade de coordenação política governamental (F1)". 

 

A resposta R4 "Análise crítica das restrições tecnológicas dos processos industriais e dos produtos 

fabricados com relação ao mercado internacional, assim, com base no mapeamento a partir da 

análise estabelecer linhas de financiamento para projetos de pesquisa e desenvolvimento em 

conjunto com as Universidades e centros de pesquisa para reduzir o gap tecnológico existente 

(R4)" AJUDA A REVERTER o fator F1 "Incapacidade de coordenação política governamental 

(F1)". 

 

A resposta R5 "Aumentar a taxa de investimento industrial, com juros subsidiados e outras medidas 

(por exemplo, subvenção econômica) para setores que geram mais inovação tanto em produtos 

quanto em processos, mas que vai desde a indústria de base até a indústria aeroespacial 

(R5)" AJUDA A REVERTER o fator F1 "Incapacidade de coordenação política governamental 

(F1)". 

 

A resposta R6 "Abertura comercial bem conduzida auxiliaria no fortalecimento da indústria 

(R6)" AJUDA A REVERTER o fator F1 "Incapacidade de coordenação política governamental 

(F1)". 

 

A resposta R7 "Taxa de câmbio ligeiramente desvalorizada, mas sem causar uma competitividade 

espúria nos termos de Fernando Fajnzylber (Fernando Fajnzylber foi um pensador importante para 

o desenvolvimento latino-americano e criou a nova abordagem teórica da CEPAL na década de 

1990, que levou ao projeto de "transformação produtiva com equidade". A sua obra teve como 

objetivo principal superar os obstáculos ao crescimento econômico e à exclusão social constante 

na América Latina, buscando criar um modelo de desenvolvimento que fosse menos dependente e 

menos excludente, ao mesmo tempo em que promovesse o crescimento econômico e a equidade 

social) (R7)" AJUDA A REVERTER o fator F1 "Incapacidade de coordenação política 

governamental (F1)". 
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A resposta R8 "Investimento em educação em todos os níveis (com destaque para a básica), 

estímulo aos cursos técnicos (R8)" AJUDA A REVERTER o fator F1 "Incapacidade de 

coordenação política governamental (F1)". 

 

A resposta R9 "Implementação de uma agenda de planejamento que leve em conta a atual situação 

brasileira com suas fragilidades e potenciais (R9)" AJUDA A REVERTER o fator F1 

"Incapacidade de coordenação política governamental (F1)". 

 

A resposta R10 "Implementação de mecanismos de cobrança e responsabilização dos beneficiários 

de recursos públicos direcionados, bem como dos agentes públicos responsáveis pela 

implementação de políticas industriais (R10)" AJUDA A REVERTER o fator F1 "Incapacidade 

de coordenação política governamental (F1)". 

 

A resposta R11 "Industrialização em nichos de oportunidade (claras vantagens comparativas) para 

um objetivo sustentável (R11)" AJUDA A REVERTER o fator F1 "Incapacidade de coordenação 

política governamental (F1)". 

 

A resposta R12 "Bloco Regional da UNASUL para CGV (cadeia global de valor) na América do 

Sul com menores custos de transporte (R12)" AJUDA A REVERTER o fator F1 "Incapacidade 

de coordenação política governamental (F1)". 

 

A resposta R13 "Mapear as indústrias e identificar seus desafios nos últimos anos/décadas, e ao 

mesmo tempo, cabe entender o processo de mudanças nas cadeias de valor ao redor do mundo e 

os desafios tecnológicos que se apresentam atualmente, porém, a partir disso, cabe estabelecer 

canal de diálogo permanente com os setores e representantes industriais para desenhar uma política 

industrial mais ampla e, ao mesmo tempo, coordenada com demais políticas macroeconômicas, 

visando garantir competitividade e parcerias internacionais para a indústria nacional 

(R13)" AJUDA A REVERTER o fator F1 "Incapacidade de coordenação política governamental 

(F1)". 

 

A resposta R14 "Concessão de empresas estatais com metas de formação bruta de capital fixo 

(R14)" AJUDA A REVERTER o fator F1 "Incapacidade de coordenação política governamental 

(F1)". 
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A resposta R15 "Facilitação de investimento estrangeiro direto (IED) em setores geradores de 

emprego e renda, de empresas que tenham como compromisso trazer recursos monetários 

internacionais para investimento no país (R15)" AJUDA A REVERTER o fator F1 "Incapacidade 

de coordenação política governamental (F1)". 

 

A resposta R16 "Política monetária e plano nacional de investimentos em infraestrutura 

(R16)" AJUDA A REVERTER o fator F1 "Incapacidade de coordenação política governamental 

(F1)". 

 

A resposta R17 "Continuidade de avanço na reforma trabalhista (R17)" AJUDA A REVERTER o 

fator F1 "Incapacidade de coordenação política governamental (F1)". 

 

A resposta R18 "Reforma administrativa (R18)" AJUDA A REVERTER o fator F1 

"Incapacidade de coordenação política governamental (F1)". 

 

A resposta R19 "Renda mínima aos desvalidos (R19)" AJUDA A REVERTER o fator F1 

"Incapacidade de coordenação política governamental (F1)". 

 

A resposta R20 "Recuperação do tripé macroeconômico (responsabilidade fiscal, metas de inflação 

e câmbio flutuante) (R20)" AJUDA A REVERTER o fator F1 "Incapacidade de coordenação 

política governamental (F1)". 

 

A resposta R1 "Simplificação do Sistema Tributário com o IVA, redução de tributos e alíquotas 

(reforma tributária) (R1)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa de investimento 

industrial (F2)". 

 

A resposta R2 "Políticas públicas econômicas que visam desenvolver áreas de excelência e trazer 

isso para áreas menos privilegiadas (R2)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa de 

investimento industrial (F2)". 

 

A resposta R3 "Mudança institucional, pois as decisões econômicas partem de grupos, de 

indivíduos que agem conforme as instituições definidas por Douglass North, e as condutas 

individuais também (enquanto isso não mudar, nenhuma política vai vigorar além dos anos de cada 

governo e apesar das regras e normas formais existentes, as políticas precisam se manter além de, 
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pelo menos, 4 anos, independentemente de quais sejam) (R3)" AJUDA A REVERTER o fator F2 

"Baixa taxa de investimento industrial (F2)". 

 

A resposta R4 "Análise crítica das restrições tecnológicas dos processos industriais e dos produtos 

fabricados com relação ao mercado internacional, assim, com base no mapeamento a partir da 

análise estabelecer linhas de financiamento para projetos de pesquisa e desenvolvimento em 

conjunto com as Universidades e centros de pesquisa para reduzir o gap tecnológico existente 

(R4)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa de investimento industrial (F2)". 

 

A resposta R5 "Aumentar a taxa de investimento industrial, com juros subsidiados e outras medidas 

(por exemplo, subvenção econômica) para setores que geram mais inovação tanto em produtos 

quanto em processos, mas que vai desde a indústria de base até a indústria aeroespacial 

(R5)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa de investimento industrial (F2)". 

 

A resposta R6 "Abertura comercial bem conduzida auxiliaria no fortalecimento da indústria 

(R6)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa de investimento industrial (F2)". 

 

A resposta R7 "Taxa de câmbio ligeiramente desvalorizada, mas sem causar uma competitividade 

espúria nos termos de Fernando Fajnzylber (Fernando Fajnzylber foi um pensador importante para 

o desenvolvimento latino-americano e criou a nova abordagem teórica da CEPAL na década de 

1990, que levou ao projeto de "transformação produtiva com equidade". A sua obra teve como 

objetivo principal superar os obstáculos ao crescimento econômico e à exclusão social constante 

na América Latina, buscando criar um modelo de desenvolvimento que fosse menos dependente e 

menos excludente, ao mesmo tempo em que promovesse o crescimento econômico e a equidade 

social) (R7)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa de investimento industrial (F2)". 

 

A resposta R8 "Investimento em educação em todos os níveis (com destaque para a básica), 

estímulo aos cursos técnicos (R8)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa de 

investimento industrial (F2)". 

 

A resposta R9 "Implementação de uma agenda de planejamento que leve em conta a atual situação 

brasileira com suas fragilidades e potenciais (R9)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa 

de investimento industrial (F2)". 
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A resposta R10 "Implementação de mecanismos de cobrança e responsabilização dos beneficiários 

de recursos públicos direcionados, bem como dos agentes públicos responsáveis pela 

implementação de políticas industriais (R10)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa de 

investimento industrial (F2)". 

 

A resposta R11 "Industrialização em nichos de oportunidade (claras vantagens comparativas) para 

um objetivo sustentável (R11)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa de investimento 

industrial (F2)". 

 

A resposta R12 "Bloco Regional da UNASUL para CGV (cadeia global de valor) na América do 

Sul com menores custos de transporte (R12)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa de 

investimento industrial (F2)". 

 

A resposta R13 "Mapear as indústrias e identificar seus desafios nos últimos anos/décadas, e ao 

mesmo tempo, cabe entender o processo de mudanças nas cadeias de valor ao redor do mundo e 

os desafios tecnológicos que se apresentam atualmente, porém, a partir disso, cabe estabelecer 

canal de diálogo permanente com os setores e representantes industriais para desenhar uma política 

industrial mais ampla e, ao mesmo tempo, coordenada com demais políticas macroeconômicas, 

visando garantir competitividade e parcerias internacionais para a indústria nacional 

(R13)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa de investimento industrial (F2)". 

 

A resposta R14 "Concessão de empresas estatais com metas de formação bruta de capital fixo 

(R14)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa de investimento industrial (F2)". 

 

A resposta R15 "Facilitação de investimento estrangeiro direto (IED) em setores geradores de 

emprego e renda, de empresas que tenham como compromisso trazer recursos monetários 

internacionais para investimento no país (R15)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa 

de investimento industrial (F2)". 

 

A resposta R16 "Política monetária e plano nacional de investimentos em infraestrutura 

(R16)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa de investimento industrial (F2)". 

 

A resposta R17 "Continuidade de avanço na reforma trabalhista (R17)" AJUDA A REVERTER o 

fator F2 "Baixa taxa de investimento industrial (F2)". 
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A resposta R18 "Reforma administrativa (R18)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa 

de investimento industrial (F2)". 

 

A resposta R19 "Renda mínima aos desvalidos (R19)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa 

taxa de investimento industrial (F2)". 

 

A resposta R20 "Recuperação do tripé macroeconômico (responsabilidade fiscal, metas de inflação 

e câmbio flutuante) (R20)" AJUDA A REVERTER o fator F2 "Baixa taxa de investimento 

industrial (F2)". 

 

A resposta R1 "Simplificação do Sistema Tributário com o IVA, redução de tributos e alíquotas 

(reforma tributária) (R1)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas de juros (F3)". 

 

A resposta R2 "Políticas públicas econômicas que visam desenvolver áreas de excelência e trazer 

isso para áreas menos privilegiadas (R2)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas de juros 

(F3)". 

 

A resposta R3 "Mudança institucional, pois as decisões econômicas partem de grupos, de 

indivíduos que agem conforme as instituições definidas por Douglass North, e as condutas 

individuais também (enquanto isso não mudar, nenhuma política vai vigorar além dos anos de cada 

governo e apesar das regras e normas formais existentes, as políticas precisam se manter além de, 

pelo menos, 4 anos, independentemente de quais sejam) (R3)" AJUDA A REVERTER o fator F3 

"Altas taxas de juros (F3)". 

 

A resposta R4 "Análise crítica das restrições tecnológicas dos processos industriais e dos produtos 

fabricados com relação ao mercado internacional, assim, com base no mapeamento a partir da 

análise estabelecer linhas de financiamento para projetos de pesquisa e desenvolvimento em 

conjunto com as Universidades e centros de pesquisa para reduzir o gap tecnológico existente 

(R4)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas de juros (F3)". 

 

A resposta R5 "Aumentar a taxa de investimento industrial, com juros subsidiados e outras medidas 

(por exemplo, subvenção econômica) para setores que geram mais inovação tanto em produtos 



 

176 
 

quanto em processos, mas que vai desde a indústria de base até a indústria aeroespacial 

(R5)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas de juros (F3)". 

 

A resposta R6 "Abertura comercial bem conduzida auxiliaria no fortalecimento da indústria 

(R6)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas de juros (F3)". 

 

A resposta R7 "Taxa de câmbio ligeiramente desvalorizada, mas sem causar uma competitividade 

espúria nos termos de Fernando Fajnzylber (Fernando Fajnzylber foi um pensador importante para 

o desenvolvimento latino-americano e criou a nova abordagem teórica da CEPAL na década de 

1990, que levou ao projeto de "transformação produtiva com equidade". A sua obra teve como 

objetivo principal superar os obstáculos ao crescimento econômico e à exclusão social constante 

na América Latina, buscando criar um modelo de desenvolvimento que fosse menos dependente e 

menos excludente, ao mesmo tempo em que promovesse o crescimento econômico e a equidade 

social) (R7)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas de juros (F3)". 

 

A resposta R8 "Investimento em educação em todos os níveis (com destaque para a básica), 

estímulo aos cursos técnicos (R8)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas de juros (F3)". 

 

A resposta R9 "Implementação de uma agenda de planejamento que leve em conta a atual situação 

brasileira com suas fragilidades e potenciais (R9)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas 

de juros (F3)". 

 

A resposta R10 "Implementação de mecanismos de cobrança e responsabilização dos beneficiários 

de recursos públicos direcionados, bem como dos agentes públicos responsáveis pela 

implementação de políticas industriais (R10)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas de 

juros (F3)". 

 

A resposta R11 "Industrialização em nichos de oportunidade (claras vantagens comparativas) para 

um objetivo sustentável (R11)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas de juros (F3)". 

 

A resposta R12 "Bloco Regional da UNASUL para CGV (cadeia global de valor) na América do 

Sul com menores custos de transporte (R12)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas de 

juros (F3)". 
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A resposta R13 "Mapear as indústrias e identificar seus desafios nos últimos anos/décadas, e ao 

mesmo tempo, cabe entender o processo de mudanças nas cadeias de valor ao redor do mundo e 

os desafios tecnológicos que se apresentam atualmente, porém, a partir disso, cabe estabelecer 

canal de diálogo permanente com os setores e representantes industriais para desenhar uma política 

industrial mais ampla e, ao mesmo tempo, coordenada com demais políticas macroeconômicas, 

visando garantir competitividade e parcerias internacionais para a indústria nacional 

(R13)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas de juros (F3)". 

 

A resposta R14 "Concessão de empresas estatais com metas de formação bruta de capital fixo 

(R14)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas de juros (F3)". 

 

A resposta R15 "Facilitação de investimento estrangeiro direto (IED) em setores geradores de 

emprego e renda, de empresas que tenham como compromisso trazer recursos monetários 

internacionais para investimento no país (R15)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas 

de juros (F3)". 

 

A resposta R16 "Política monetária e plano nacional de investimentos em infraestrutura 

(R16)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas de juros (F3)". 

 

A resposta R17 "Continuidade de avanço na reforma trabalhista (R17)" AJUDA A REVERTER o 

fator F3 "Altas taxas de juros (F3)". 

 

A resposta R18 "Reforma administrativa (R18)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas 

de juros (F3)". 

 

A resposta R19 "Renda mínima aos desvalidos (R19)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas 

taxas de juros (F3)". 

 

A resposta R20 "Recuperação do tripé macroeconômico (responsabilidade fiscal, metas de inflação 

e câmbio flutuante) (R20)" AJUDA A REVERTER o fator F3 "Altas taxas de juros (F3)". 

 

A resposta R1 "Simplificação do Sistema Tributário com o IVA, redução de tributos e alíquotas 

(reforma tributária) (R1)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga tributária (F4)". 
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A resposta R2 "Políticas públicas econômicas que visam desenvolver áreas de excelência e trazer 

isso para áreas menos privilegiadas (R2)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga 

tributária (F4)". 

 

A resposta R3 "Mudança institucional, pois as decisões econômicas partem de grupos, de 

indivíduos que agem conforme as instituições definidas por Douglass North, e as condutas 

individuais também (enquanto isso não mudar, nenhuma política vai vigorar além dos anos de cada 

governo e apesar das regras e normas formais existentes, as políticas precisam se manter além de, 

pelo menos, 4 anos, independentemente de quais sejam) (R3)" AJUDA A REVERTER o fator F4 

"Alta carga tributária (F4)". 

 

A resposta R4 "Análise crítica das restrições tecnológicas dos processos industriais e dos produtos 

fabricados com relação ao mercado internacional, assim, com base no mapeamento a partir da 

análise estabelecer linhas de financiamento para projetos de pesquisa e desenvolvimento em 

conjunto com as Universidades e centros de pesquisa para reduzir o gap tecnológico existente 

(R4)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga tributária (F4)". 

 

A resposta R5 "Aumentar a taxa de investimento industrial, com juros subsidiados e outras medidas 

(por exemplo, subvenção econômica) para setores que geram mais inovação tanto em produtos 

quanto em processos, mas que vai desde a indústria de base até a indústria aeroespacial 

(R5)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga tributária (F4)". 

 

A resposta R6 "Abertura comercial bem conduzida auxiliaria no fortalecimento da indústria 

(R6)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga tributária (F4)". 

 

A resposta R7 "Taxa de câmbio ligeiramente desvalorizada, mas sem causar uma competitividade 

espúria nos termos de Fernando Fajnzylber (Fernando Fajnzylber foi um pensador importante para 

o desenvolvimento latino-americano e criou a nova abordagem teórica da CEPAL na década de 

1990, que levou ao projeto de "transformação produtiva com equidade". A sua obra teve como 

objetivo principal superar os obstáculos ao crescimento econômico e à exclusão social constante 

na América Latina, buscando criar um modelo de desenvolvimento que fosse menos dependente e 

menos excludente, ao mesmo tempo em que promovesse o crescimento econômico e a equidade 

social) (R7)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga tributária (F4)". 
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A resposta R8 "Investimento em educação em todos os níveis (com destaque para a básica), 

estímulo aos cursos técnicos (R8)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga tributária (F4)". 

 

A resposta R9 "Implementação de uma agenda de planejamento que leve em conta a atual situação 

brasileira com suas fragilidades e potenciais (R9)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga 

tributária (F4)". 

 

A resposta R10 "Implementação de mecanismos de cobrança e responsabilização dos beneficiários 

de recursos públicos direcionados, bem como dos agentes públicos responsáveis pela 

implementação de políticas industriais (R10)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga 

tributária (F4)". 

 

A resposta R11 "Industrialização em nichos de oportunidade (claras vantagens comparativas) para 

um objetivo sustentável (R11)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga tributária (F4)". 

 

A resposta R12 "Bloco Regional da UNASUL para CGV (cadeia global de valor) na América do 

Sul com menores custos de transporte (R12)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga 

tributária (F4)". 

 

A resposta R13 "Mapear as indústrias e identificar seus desafios nos últimos anos/décadas, e ao 

mesmo tempo, cabe entender o processo de mudanças nas cadeias de valor ao redor do mundo e 

os desafios tecnológicos que se apresentam atualmente, porém, a partir disso, cabe estabelecer 

canal de diálogo permanente com os setores e representantes industriais para desenhar uma política 

industrial mais ampla e, ao mesmo tempo, coordenada com demais políticas macroeconômicas, 

visando garantir competitividade e parcerias internacionais para a indústria nacional 

(R13)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga tributária (F4)". 

 

A resposta R14 "Concessão de empresas estatais com metas de formação bruta de capital fixo 

(R14)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga tributária (F4)". 

 

A resposta R15 "Facilitação de investimento estrangeiro direto (IED) em setores geradores de 

emprego e renda, de empresas que tenham como compromisso trazer recursos monetários 

internacionais para investimento no país (R15)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga 

tributária (F4)". 
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A resposta R16 "Política monetária e plano nacional de investimentos em infraestrutura 

(R16)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga tributária (F4)". 

 

A resposta R17 "Continuidade de avanço na reforma trabalhista (R17)" AJUDA A REVERTER o 

fator F4 "Alta carga tributária (F4)". 

 

A resposta R18 "Reforma administrativa (R18)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga 

tributária (F4)". 

 

A resposta R19 "Renda mínima aos desvalidos (R19)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta 

carga tributária (F4)". 

 

A resposta R20 "Recuperação do tripé macroeconômico (responsabilidade fiscal, metas de inflação 

e câmbio flutuante) (R20)" AJUDA A REVERTER o fator F4 "Alta carga tributária (F4)". 

 

A resposta R1 "Simplificação do Sistema Tributário com o IVA, redução de tributos e alíquotas 

(reforma tributária) (R1)" AJUDA A REVERTER o fator F5 "Sobrevalorização do câmbio (F5)". 

 

A resposta R2 "Políticas públicas econômicas que visam desenvolver áreas de excelência e trazer 

isso para áreas menos privilegiadas (R2)" AJUDA A REVERTER o fator F5 "Sobrevalorização 

do câmbio (F5)". 

 

A resposta R3 "Mudança institucional, pois as decisões econômicas partem de grupos, de 

indivíduos que agem conforme as instituições definidas por Douglass North, e as condutas 

individuais também (enquanto isso não mudar, nenhuma política vai vigorar além dos anos de cada 

governo e apesar das regras e normas formais existentes, as políticas precisam se manter além de, 

pelo menos, 4 anos, independentemente de quais sejam) (R3)" AJUDA A REVERTER o fator F5 

"Sobrevalorização do câmbio (F5)". 

 

A resposta R4 "Análise crítica das restrições tecnológicas dos processos industriais e dos produtos 

fabricados com relação ao mercado internacional, assim, com base no mapeamento a partir da 

análise estabelecer linhas de financiamento para projetos de pesquisa e desenvolvimento em 
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conjunto com as Universidades e centros de pesquisa para reduzir o gap tecnológico existente 

(R4)" AJUDA A REVERTER o fator F5 "Sobrevalorização do câmbio (F5)". 

 

A resposta R5 "Aumentar a taxa de investimento industrial, com juros subsidiados e outras medidas 

(por exemplo, subvenção econômica) para setores que geram mais inovação tanto em produtos 

quanto em processos, mas que vai desde a indústria de base até a indústria aeroespacial 

(R5)" AJUDA A REVERTER o fator F5 "Sobrevalorização do câmbio (F5)". 

 

A resposta R6 "Abertura comercial bem conduzida auxiliaria no fortalecimento da indústria 

(R6)" AJUDA A REVERTER o fator F5 "Sobrevalorização do câmbio (F5)". 

 

A resposta R7 "Taxa de câmbio ligeiramente desvalorizada, mas sem causar uma competitividade 

espúria nos termos de Fernando Fajnzylber (Fernando Fajnzylber foi um pensador importante para 

o desenvolvimento latino-americano e criou a nova abordagem teórica da CEPAL na década de 

1990, que levou ao projeto de "transformação produtiva com equidade". A sua obra teve como 

objetivo principal superar os obstáculos ao crescimento econômico e à exclusão social constante 

na América Latina, buscando criar um modelo de desenvolvimento que fosse menos dependente e 

menos excludente, ao mesmo tempo em que promovesse o crescimento econômico e a equidade 

social) (R7)" AJUDA A REVERTER o fator F5 "Sobrevalorização do câmbio (F5)". 

 

A resposta R8 "Investimento em educação em todos os níveis (com destaque para a básica), 

estímulo aos cursos técnicos (R8)" AJUDA A REVERTER o fator F5 "Sobrevalorização do 

câmbio (F5)". 

 

A resposta R9 "Implementação de uma agenda de planejamento que leve em conta a atual situação 

brasileira com suas fragilidades e potenciais (R9)" AJUDA A REVERTER o fator F5 

"Sobrevalorização do câmbio (F5)". 

 

A resposta R10 "Implementação de mecanismos de cobrança e responsabilização dos beneficiários 

de recursos públicos direcionados, bem como dos agentes públicos responsáveis pela 

implementação de políticas industriais (R10)" AJUDA A REVERTER o fator F5 

"Sobrevalorização do câmbio (F5)". 
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A resposta R11 "Industrialização em nichos de oportunidade (claras vantagens comparativas) para 

um objetivo sustentável (R11)" AJUDA A REVERTER o fator F5 "Sobrevalorização do câmbio 

(F5)". 

 

A resposta R12 "Bloco Regional da UNASUL para CGV (cadeia global de valor) na América do 

Sul com menores custos de transporte (R12)" AJUDA A REVERTER o fator F5 

"Sobrevalorização do câmbio (F5)". 

 

A resposta R13 "Mapear as indústrias e identificar seus desafios nos últimos anos/décadas, e ao 

mesmo tempo, cabe entender o processo de mudanças nas cadeias de valor ao redor do mundo e 

os desafios tecnológicos que se apresentam atualmente, porém, a partir disso, cabe estabelecer 

canal de diálogo permanente com os setores e representantes industriais para desenhar uma política 

industrial mais ampla e, ao mesmo tempo, coordenada com demais políticas macroeconômicas, 

visando garantir competitividade e parcerias internacionais para a indústria nacional 

(R13)" AJUDA A REVERTER o fator F5 "Sobrevalorização do câmbio (F5)". 

 

A resposta R14 "Concessão de empresas estatais com metas de formação bruta de capital fixo 

(R14)" AJUDA A REVERTER o fator F5 "Sobrevalorização do câmbio (F5)". 

 

A resposta R15 "Facilitação de investimento estrangeiro direto (IED) em setores geradores de 

emprego e renda, de empresas que tenham como compromisso trazer recursos monetários 

internacionais para investimento no país (R15)" AJUDA A REVERTER o fator F5 

"Sobrevalorização do câmbio (F5)". 

 

A resposta R16 "Política monetária e plano nacional de investimentos em infraestrutura 

(R16)" AJUDA A REVERTER o fator F5 "Sobrevalorização do câmbio (F5)". 

 

A resposta R17 "Continuidade de avanço na reforma trabalhista (R17)" AJUDA A REVERTER o 

fator F5 "Sobrevalorização do câmbio (F5)". 

 

A resposta R18 "Reforma administrativa (R18)" AJUDA A REVERTER o fator F5 

"Sobrevalorização do câmbio (F5)". 
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A resposta R19 "Renda mínima aos desvalidos (R19)" AJUDA A REVERTER o fator F5 

"Sobrevalorização do câmbio (F5)". 

 

A resposta R20 "Recuperação do tripé macroeconômico (responsabilidade fiscal, metas de inflação 

e câmbio flutuante) (R20)" AJUDA A REVERTER o fator F5 "Sobrevalorização do câmbio 

(F5)". 

 

A resposta R1 "Simplificação do Sistema Tributário com o IVA, redução de tributos e alíquotas 

(reforma tributária) (R1)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da China a preços 

extremamente competitivos (F6)". 

 

A resposta R2 "Políticas públicas econômicas que visam desenvolver áreas de excelência e trazer 

isso para áreas menos privilegiadas (R2)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da China 

a preços extremamente competitivos (F6)". 

 

A resposta R3 "Mudança institucional, pois as decisões econômicas partem de grupos, de 

indivíduos que agem conforme as instituições definidas por Douglass North, e as condutas 

individuais também (enquanto isso não mudar, nenhuma política vai vigorar além dos anos de cada 

governo e apesar das regras e normas formais existentes, as políticas precisam se manter além de, 

pelo menos, 4 anos, independentemente de quais sejam) (R3)" AJUDA A REVERTER o fator F6 

"Produtos da China a preços extremamente competitivos (F6)". 

 

A resposta R4 "Análise crítica das restrições tecnológicas dos processos industriais e dos produtos 

fabricados com relação ao mercado internacional, assim, com base no mapeamento a partir da 

análise estabelecer linhas de financiamento para projetos de pesquisa e desenvolvimento em 

conjunto com as Universidades e centros de pesquisa para reduzir o gap tecnológico existente 

(R4)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da China a preços extremamente competitivos 

(F6)". 

 

A resposta R5 "Aumentar a taxa de investimento industrial, com juros subsidiados e outras medidas 

(por exemplo, subvenção econômica) para setores que geram mais inovação tanto em produtos 

quanto em processos, mas que vai desde a indústria de base até a indústria aeroespacial 

(R5)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da China a preços extremamente competitivos 

(F6)". 
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A resposta R6 "Abertura comercial bem conduzida auxiliaria no fortalecimento da indústria 

(R6)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da China a preços extremamente competitivos 

(F6)". 

 

A resposta R7 "Taxa de câmbio ligeiramente desvalorizada, mas sem causar uma competitividade 

espúria nos termos de Fernando Fajnzylber (Fernando Fajnzylber foi um pensador importante para 

o desenvolvimento latino-americano e criou a nova abordagem teórica da CEPAL na década de 

1990, que levou ao projeto de "transformação produtiva com equidade". A sua obra teve como 

objetivo principal superar os obstáculos ao crescimento econômico e à exclusão social constante 

na América Latina, buscando criar um modelo de desenvolvimento que fosse menos dependente e 

menos excludente, ao mesmo tempo em que promovesse o crescimento econômico e a equidade 

social) (R7)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da China a preços extremamente 

competitivos (F6)". 

 

A resposta R8 "Investimento em educação em todos os níveis (com destaque para a básica), 

estímulo aos cursos técnicos (R8)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da China a 

preços extremamente competitivos (F6)". 

 

A resposta R9 "Implementação de uma agenda de planejamento que leve em conta a atual situação 

brasileira com suas fragilidades e potenciais (R9)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos 

da China a preços extremamente competitivos (F6)". 

 

A resposta R10 "Implementação de mecanismos de cobrança e responsabilização dos beneficiários 

de recursos públicos direcionados, bem como dos agentes públicos responsáveis pela 

implementação de políticas industriais (R10)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da 

China a preços extremamente competitivos (F6)". 

 

A resposta R11 "Industrialização em nichos de oportunidade (claras vantagens comparativas) para 

um objetivo sustentável (R11)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da China a preços 

extremamente competitivos (F6)". 
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A resposta R12 "Bloco Regional da UNASUL para CGV (cadeia global de valor) na América do 

Sul com menores custos de transporte (R12)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da 

China a preços extremamente competitivos (F6)". 

 

A resposta R13 "Mapear as indústrias e identificar seus desafios nos últimos anos/décadas, e ao 

mesmo tempo, cabe entender o processo de mudanças nas cadeias de valor ao redor do mundo e 

os desafios tecnológicos que se apresentam atualmente, porém, a partir disso, cabe estabelecer 

canal de diálogo permanente com os setores e representantes industriais para desenhar uma política 

industrial mais ampla e, ao mesmo tempo, coordenada com demais políticas macroeconômicas, 

visando garantir competitividade e parcerias internacionais para a indústria nacional 

(R13)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da China a preços extremamente 

competitivos (F6)". 

 

A resposta R14 "Concessão de empresas estatais com metas de formação bruta de capital fixo 

(R14)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da China a preços extremamente 

competitivos (F6)". 

 

A resposta R15 "Facilitação de investimento estrangeiro direto (IED) em setores geradores de 

emprego e renda, de empresas que tenham como compromisso trazer recursos monetários 

internacionais para investimento no país (R15)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da 

China a preços extremamente competitivos (F6)". 

 

A resposta R16 "Política monetária e plano nacional de investimentos em infraestrutura 

(R16)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da China a preços extremamente 

competitivos (F6)". 

 

A resposta R17 "Continuidade de avanço na reforma trabalhista (R17)" AJUDA A REVERTER o 

fator F6 "Produtos da China a preços extremamente competitivos (F6)". 

 

A resposta R18 "Reforma administrativa (R18)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da 

China a preços extremamente competitivos (F6)". 

 

A resposta R19 "Renda mínima aos desvalidos (R19)" AJUDA A REVERTER o fator F6 

"Produtos da China a preços extremamente competitivos (F6)". 
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A resposta R20 "Recuperação do tripé macroeconômico (responsabilidade fiscal, metas de inflação 

e câmbio flutuante) (R20)" AJUDA A REVERTER o fator F6 "Produtos da China a preços 

extremamente competitivos (F6)". 

 

A resposta R1 "Simplificação do Sistema Tributário com o IVA, redução de tributos e alíquotas 

(reforma tributária) (R1)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação total e multilateral do 

livre comércio na década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R2 "Políticas públicas econômicas que visam desenvolver áreas de excelência e trazer 

isso para áreas menos privilegiadas (R2)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação total e 

multilateral do livre comércio na década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R3 "Mudança institucional, pois as decisões econômicas partem de grupos, de 

indivíduos que agem conforme as instituições definidas por Douglass North, e as condutas 

individuais também (enquanto isso não mudar, nenhuma política vai vigorar além dos anos de cada 

governo e apesar das regras e normas formais existentes, as políticas precisam se manter além de, 

pelo menos, 4 anos, independentemente de quais sejam) (R3)" AJUDA A REVERTER o fator F7 

"Liberação total e multilateral do livre comércio na década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R4 "Análise crítica das restrições tecnológicas dos processos industriais e dos produtos 

fabricados com relação ao mercado internacional, assim, com base no mapeamento a partir da 

análise estabelecer linhas de financiamento para projetos de pesquisa e desenvolvimento em 

conjunto com as Universidades e centros de pesquisa para reduzir o gap tecnológico existente 

(R4)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação total e multilateral do livre comércio na 

década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R5 "Aumentar a taxa de investimento industrial, com juros subsidiados e outras medidas 

(por exemplo, subvenção econômica) para setores que geram mais inovação tanto em produtos 

quanto em processos, mas que vai desde a indústria de base até a indústria aeroespacial 

(R5)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação total e multilateral do livre comércio na 

década de 1990 (F7)". 
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A resposta R6 "Abertura comercial bem conduzida auxiliaria no fortalecimento da indústria 

(R6)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação total e multilateral do livre comércio na 

década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R7 "Taxa de câmbio ligeiramente desvalorizada, mas sem causar uma competitividade 

espúria nos termos de Fernando Fajnzylber (Fernando Fajnzylber foi um pensador importante para 

o desenvolvimento latino-americano e criou a nova abordagem teórica da CEPAL na década de 

1990, que levou ao projeto de "transformação produtiva com equidade". A sua obra teve como 

objetivo principal superar os obstáculos ao crescimento econômico e à exclusão social constante 

na América Latina, buscando criar um modelo de desenvolvimento que fosse menos dependente e 

menos excludente, ao mesmo tempo em que promovesse o crescimento econômico e a equidade 

social) (R7)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação total e multilateral do livre comércio 

na década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R8 "Investimento em educação em todos os níveis (com destaque para a básica), 

estímulo aos cursos técnicos (R8)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação total e 

multilateral do livre comércio na década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R9 "Implementação de uma agenda de planejamento que leve em conta a atual situação 

brasileira com suas fragilidades e potenciais (R9)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação 

total e multilateral do livre comércio na década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R10 "Implementação de mecanismos de cobrança e responsabilização dos beneficiários 

de recursos públicos direcionados, bem como dos agentes públicos responsáveis pela 

implementação de políticas industriais (R10)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação total 

e multilateral do livre comércio na década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R11 "Industrialização em nichos de oportunidade (claras vantagens comparativas) para 

um objetivo sustentável (R11)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação total e multilateral 

do livre comércio na década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R12 "Bloco Regional da UNASUL para CGV (cadeia global de valor) na América do 

Sul com menores custos de transporte (R12)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação total 

e multilateral do livre comércio na década de 1990 (F7)". 
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A resposta R13 "Mapear as indústrias e identificar seus desafios nos últimos anos/décadas, e ao 

mesmo tempo, cabe entender o processo de mudanças nas cadeias de valor ao redor do mundo e 

os desafios tecnológicos que se apresentam atualmente, porém, a partir disso, cabe estabelecer 

canal de diálogo permanente com os setores e representantes industriais para desenhar uma política 

industrial mais ampla e, ao mesmo tempo, coordenada com demais políticas macroeconômicas, 

visando garantir competitividade e parcerias internacionais para a indústria nacional 

(R13)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação total e multilateral do livre comércio na 

década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R14 "Concessão de empresas estatais com metas de formação bruta de capital fixo 

(R14)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação total e multilateral do livre comércio na 

década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R15 "Facilitação de investimento estrangeiro direto (IED) em setores geradores de 

emprego e renda, de empresas que tenham como compromisso trazer recursos monetários 

internacionais para investimento no país (R15)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação 

total e multilateral do livre comércio na década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R16 "Política monetária e plano nacional de investimentos em infraestrutura 

(R16)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação total e multilateral do livre comércio na 

década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R17 "Continuidade de avanço na reforma trabalhista (R17)" AJUDA A REVERTER o 

fator F7 "Liberação total e multilateral do livre comércio na década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R18 "Reforma administrativa (R18)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação 

total e multilateral do livre comércio na década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R19 "Renda mínima aos desvalidos (R19)" AJUDA A REVERTER o fator F7 

"Liberação total e multilateral do livre comércio na década de 1990 (F7)". 
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A resposta R20 "Recuperação do tripé macroeconômico (responsabilidade fiscal, metas de inflação 

e câmbio flutuante) (R20)" AJUDA A REVERTER o fator F7 "Liberação total e multilateral do 

livre comércio na década de 1990 (F7)". 

 

A resposta R1 "Simplificação do Sistema Tributário com o IVA, redução de tributos e alíquotas 

(reforma tributária) (R1)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração da indústria e do 

emprego para países onde os custos de produção são menores (F8)". 

 

A resposta R2 "Políticas públicas econômicas que visam desenvolver áreas de excelência e trazer 

isso para áreas menos privilegiadas (R2)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração da 

indústria e do emprego para países onde os custos de produção são menores (F8)". 

 

A resposta R3 "Mudança institucional, pois as decisões econômicas partem de grupos, de 

indivíduos que agem conforme as instituições definidas por Douglass North, e as condutas 

individuais também (enquanto isso não mudar, nenhuma política vai vigorar além dos anos de cada 

governo e apesar das regras e normas formais existentes, as políticas precisam se manter além de, 

pelo menos, 4 anos, independentemente de quais sejam) (R3)" AJUDA A REVERTER o fator F8 

"Migração da indústria e do emprego para países onde os custos de produção são menores (F8)". 

 

A resposta R4 "Análise crítica das restrições tecnológicas dos processos industriais e dos produtos 

fabricados com relação ao mercado internacional, assim, com base no mapeamento a partir da 

análise estabelecer linhas de financiamento para projetos de pesquisa e desenvolvimento em 

conjunto com as Universidades e centros de pesquisa para reduzir o gap tecnológico existente 

(R4)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração da indústria e do emprego para países onde 

os custos de produção são menores (F8)". 

 

A resposta R5 "Aumentar a taxa de investimento industrial, com juros subsidiados e outras medidas 

(por exemplo, subvenção econômica) para setores que geram mais inovação tanto em produtos 

quanto em processos, mas que vai desde a indústria de base até a indústria aeroespacial 

(R5)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração da indústria e do emprego para países onde 

os custos de produção são menores (F8)". 
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A resposta R6 "Abertura comercial bem conduzida auxiliaria no fortalecimento da indústria 

(R6)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração da indústria e do emprego para países onde 

os custos de produção são menores (F8)". 

 

A resposta R7 "Taxa de câmbio ligeiramente desvalorizada, mas sem causar uma competitividade 

espúria nos termos de Fernando Fajnzylber (Fernando Fajnzylber foi um pensador importante para 

o desenvolvimento latino-americano e criou a nova abordagem teórica da CEPAL na década de 

1990, que levou ao projeto de "transformação produtiva com equidade". A sua obra teve como 

objetivo principal superar os obstáculos ao crescimento econômico e à exclusão social constante 

na América Latina, buscando criar um modelo de desenvolvimento que fosse menos dependente e 

menos excludente, ao mesmo tempo em que promovesse o crescimento econômico e a equidade 

social) (R7)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração da indústria e do emprego para países 

onde os custos de produção são menores (F8)". 

 

A resposta R8 "Investimento em educação em todos os níveis (com destaque para a básica), 

estímulo aos cursos técnicos (R8)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração da indústria e 

do emprego para países onde os custos de produção são menores (F8)". 

 

A resposta R9 "Implementação de uma agenda de planejamento que leve em conta a atual situação 

brasileira com suas fragilidades e potenciais (R9)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração 

da indústria e do emprego para países onde os custos de produção são menores (F8)". 

 

A resposta R10 "Implementação de mecanismos de cobrança e responsabilização dos beneficiários 

de recursos públicos direcionados, bem como dos agentes públicos responsáveis pela 

implementação de políticas industriais (R10)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração da 

indústria e do emprego para países onde os custos de produção são menores (F8)". 

 

A resposta R11 "Industrialização em nichos de oportunidade (claras vantagens comparativas) para 

um objetivo sustentável (R11)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração da indústria e do 

emprego para países onde os custos de produção são menores (F8)". 

 

A resposta R12 "Bloco Regional da UNASUL para CGV (cadeia global de valor) na América do 

Sul com menores custos de transporte (R12)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração da 

indústria e do emprego para países onde os custos de produção são menores (F8)". 
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A resposta R13 "Mapear as indústrias e identificar seus desafios nos últimos anos/décadas, e ao 

mesmo tempo, cabe entender o processo de mudanças nas cadeias de valor ao redor do mundo e 

os desafios tecnológicos que se apresentam atualmente, porém, a partir disso, cabe estabelecer 

canal de diálogo permanente com os setores e representantes industriais para desenhar uma política 

industrial mais ampla e, ao mesmo tempo, coordenada com demais políticas macroeconômicas, 

visando garantir competitividade e parcerias internacionais para a indústria nacional 

(R13)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração da indústria e do emprego para países onde 

os custos de produção são menores (F8)". 

 

A resposta R14 "Concessão de empresas estatais com metas de formação bruta de capital fixo 

(R14)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração da indústria e do emprego para países onde 

os custos de produção são menores (F8)". 

 

A resposta R15 "Facilitação de investimento estrangeiro direto (IED) em setores geradores de 

emprego e renda, de empresas que tenham como compromisso trazer recursos monetários 

internacionais para investimento no país (R15)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração da 

indústria e do emprego para países onde os custos de produção são menores (F8)". 

 

A resposta R16 "Política monetária e plano nacional de investimentos em infraestrutura 

(R16)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração da indústria e do emprego para países onde 

os custos de produção são menores (F8)". 

 

A resposta R17 "Continuidade de avanço na reforma trabalhista (R17)" AJUDA A REVERTER o 

fator F8 "Migração da indústria e do emprego para países onde os custos de produção são menores 

(F8)". 

 

A resposta R18 "Reforma administrativa (R18)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração 

da indústria e do emprego para países onde os custos de produção são menores (F8)". 

 

A resposta R19 "Renda mínima aos desvalidos (R19)" AJUDA A REVERTER o fator F8 

"Migração da indústria e do emprego para países onde os custos de produção são menores (F8)". 
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A resposta R20 "Recuperação do tripé macroeconômico (responsabilidade fiscal, metas de inflação 

e câmbio flutuante) (R20)" AJUDA A REVERTER o fator F8 "Migração da indústria e do 

emprego para países onde os custos de produção são menores (F8)". 

 

 




